Construção do Diálogo 
Rita Foelker
Estamos habituando as crianças ao debate e ao diálogo, em nossa prática educacional espírita?

“Se uma criança com boa formação intelectual, por acaso tiver pais com um coração carinhoso e um sentido de responsabilidade, tanto pelo querer quanto pela disciplina, esses aspectos poderão unir-se e ser muito construtivos”. É minha esperança que no futuro o sistema educacional preste mais atenção ao desenvolvimento do amor e de um bom coração. (...)
Gostaria de acrescentar que creio ser muito útil apresentar às crianças a idéia de que sempre que se depararem com uma situação de conflito, o modo melhor e mais prático para resolvê-la é através do diálogo, não da violência. A violência significa que um lado sai vitorioso e o outro, derrotado. Mas esse não é um enfoque realista no mundo atual, como mencionei anteriormente. Se os interesses fossem bem definidos e o meu interesse fosse independente do seu, nesse caso a vitória e a derrota funcionariam. Mas na atualidade os interesses de todo o mundo estão tão entrelaçados que isso é impossível. (“...) Creio que seja positivo apresentar a idéia do diálogo nas escolas desde cedo, e treinar os alunos para debater opiniões diferentes.” (Dalai Lama, em "Transformando a Mente")

Penso que a família, assim como a escola e a casa espírita, têm um grande papel na formação do hábito de dialogar.

Mas precisamos entender primeiro o que é o diálogo e o que erroneamente entendemos como tal. Há os monólogos, onde só um dos lados fala e nada ouve. Há os "diálogos de surdos", onde os dois lados falam, mas ninguém ouve o outro. E há diálogos verdadeiros, onde se fala e se ouve, onde as palavras e idéias dos interlocutores criam um conhecimento diferente daquele que ambos possuíam, a princípio - geralmente, melhor e mais satisfatório para ambos.

Acredito que, verificando que nossos interesses numa família (e também numa casa espírita e no planeta) estão entrelaçados, o primeiro passo para a construção do diálogo seria perguntar a nós mesmos se estamos prontos para sair da condição egoística de vitoriosos/derrotados numa argumentação. Porque muitas pessoas só "ficam bem" perante si mesmas se seus argumentos forem sempre os vencedores e se suas idéias forem sempre acatadas. 

O diálogo não pode existir onde há imposição, onde se força o outro a aceitar uma idéia e a concordar com opiniões que vão contra seus conceitos e valores. Paulo Freire, em "Educação e Mudança", sintetiza esta relação dizendo que o diálogo comunica, enquanto que o antidiálogo "faz comunicados".

Só pode haver diálogo onde as pessoas se sentem à vontade para dizer o que pensam e sentem. Quando esta condição não é criada, o que se tem é simples aparência de liberdade.

Para que as pessoas se sintam à vontade para se expressar, há que se criar um espaço e um tempo real para que as opiniões sejam expressas, há que se dar a elas a devida consideração e respeito, ainda que não se concorde. Afinal, o diálogo é uma ponte de mão dupla e é importante que haja trânsito de pensamentos para se chegar à melhor razão.

Uma vez, num seminário com o Celso Antunes de que participei, ele observava como a maioria das conversas entre pais e filhos são medíocres. O que mais falamos para as crianças: "Terminou a lição?" "Não vai tomar banho?" "Desligue esta TV!"

E ele, então, sugeria que começássemos conversas pedindo às crianças sua opinião: "O que você está achando deste filme?" "Gostou da história que a professora contou? Por quê?" Diante de uma matéria do telejornal: "Você concorda com aquelas pessoas que estão reclamando do corte das árvores?" Etc.

Se realmente entendêssemos a importância do diálogo como grande alternativa para a violência, creio que o trataríamos com mais seriedade e o usaríamos com mais freqüência, como um exercício de cidadania terrena, mas também de progresso espiritual.

Ainda sobre o diálogo
CHS
Ampliando a extensão do bom artigo da Rita, que tal pensarmos no que está escrito acima, em relação aos nossos cônjuges, parentes, amigos, companheiros de reunião e amigos espirituais.

Por que, muitas das vezes já desapareceu aquela vontade de conversar, dos primeiros tempos, sobretudo quando entre as partes já surgiu algum problema, que deixou ferimentos e temores.

O grande obstáculo que se interpõe é sempre o orgulho. Orgulho ferido.

A humildade (capacidade de ser ver como é) indica que limpemos o coração, procuremos entender as características do outro e deixemos de lado mágoas, ressentimentos e vinganças.

O orgulho pede que nos fechemos, nos vinguemos e permaneçamos feridos para todo o sempre.

O livre arbítrio é nosso para escolher o que mais nos serve em cada momento.

Mas um bom diálogo com os amigos espirituais ajuda bem a limpar o coração e encontrar melhores saídas.

Fonte: Jornal CEM - Ano IX - Edição nº1 - Junho de 2005
 http://www.geocities.com/jornalcem/  
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